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RESUMO
Foi avaliada a indução do crescimento e

maturação folicular de porcas lactantes através
de gonadotrofinas. Foram utilizadas 40 porcas
pluríparas lactantes distribuídas em 4 tratamentos,
com delineamento inteiramente casualizado. As
porcas receberam diferentes doses (UI) de
gonadotrofina sérica de égua prenhe (eCG) e de
gonadotrofina coriônica humana (hCG), em dois
períodos (15 ou 20 dias de lactação; parto= dia 0).
T1: 1500/1000/15 dias; T2: 1000/500/20 dias; T3:
1500/1000/20 dias e T4: 1000/500/20 dias. A hCG
foi administrada 96 horas após a eCG. As porcas
foram inseminadas artificialmente nas 24, 36 e 42
horas após a administração de hCG, independente
da sintomatologia estral. A taxa média de prenhez
foi de 77%; o tamanho médio da leitegada foi 10,2
leitões; o número médio de leitões nascidos vivos,
natimortos e mumificados foi 9,5; 0,6 e 0,2 leitões,
respectivamente. O valor médio de peso vivo dos
leitões ao nascimento foi 1,6 kg. É possível induzir
o crescimento e a maturação folicular e a gestação
através da administração de gonadotrofinas a
porcas lactantes.

SUMMARY
An experiment was carried out to evaluate the

role of gonadotrophins in induction of follicular
growth and maturation of lactating sows. Forty
multiparous lactating sows were distributed in
four treatments in a complete randomized design.
The animals received different concentrations (IU)
of pregnant mare serum gonadotrophin (eCG) and
human chorionic gonadotrophin (hCG) in two

periods (15 or 20 days of lactation; farrowing=
day 0). T1: 1500/1000/15 days; T2: 1000/500/20
days; T3: 1500/1000/20 days e T4: 1000/500/20
days. The hCG was administered 96 hours after
the eCG. The sows were artificially inseminated
24, 39, and 42 hours after eCG administration,
independently of estrus signs. No differences
were observed between treatments for the ave-
rage pregnancy rate (77%), average litter size
(10.2 piglets), average piglets born alive, dead,
and mummified (9.5, 0.6, and 0.2), and the average
live weight at born (1.6 kg). The results show that
it's possible to induce the follicular growth and
maturation and normal gestation by administrating
gonadotrophins in lactating sows.

INTRODUÇÃO

A suinocultura moderna se destaca por
elevados índices de produtividade. A
eficiência reprodutiva em porcas está rela-
cionada às altas taxas de ovulação, segui-
das de concepção e de baixas taxas de
mortalidade embrionária precoce.

A sincronização da ovulação melhora a
eficiência reprodutiva das porcas e reduz as
falhas no diagnóstico estral (Horsley et al.,
2005). Assim, há redução dos custos com
sêmen , diminuição do intervalo do desmame
ao primeiro serviço e no intervalo entre partos.

A utilização da gonadotrofina sérica de
égua prenhe (eCG) ou em combinação com
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a gonadotrofina coriônica humana (hCG)
estimula o crescimento folicular e o aumen-
to da taxa de ovulação em primíparas
(Estienne et al., 2001), aumenta a taxa de
ovulação em pluríparas (De Rensis et al.,
2003) e diminui o intervalo desmame estro
(Estienne e Hartsock, 1998).

A busca de melhores índices reprodutivos
na criação de suínos após a cobertura ou
inseminação artificial está relacionada com
o melhor momento em realizá-la. Predizer o
momento em que a fêmea vai ovular ou
estimá-lo pelo estudo de características
como intervalo desmame-estro ou duração
do estro apresenta resultados ainda impre-
cisos (Stahlberg et al., 2001). Assim, o obje-
tivo deste trabalho foi avaliar o desempenho
reprodutivo de porcas pluríparas lactantes,
frente a diferentes dosagens e épocas de
administração de gonadotrofinas sérica e
coriônica.

MATERIAL E MÉTODOS

O trabalho foi realizado em uma granja
comercial, localizada no município de Videira,
estado de Santa Catarina. Foram utilizadas
quarenta porcas pluríparas cruzadas (F1-
Landrace x Large White) de segunda e
terceiras lactações. Os animais foram
submetidos a quatro tratamentos, os quais
variaram quanto a época de administração e
dosagens hormonais. O desenho experi-
mental foi o inteiramente casualizado, com 4
tratamentos e 10 repetições por tratamento,
sendo um animal por repetição. Os trata-
mentos 1 e 2 iniciaram aos 15 dias de lactação
(dia do parto= dia 0) nas concentrações de
1500UI de gonadotrofina sérica de égua
prenhe (eCG)/1000UI de gonadotrofina
coriônica humana (hCG) e 1000UI de eCG/
500UI de hCG, respectivamente. Os trata-
mentos 3 e 4 iniciaram aos 20 dias de lactação
(dia do parto= dia 0) nas dosagens de 1500UI
de eCG/1000UI de hCG e 1000UI de eCG/
500UI de hCG, respectivamente. O hCG foi
administrado 96 horas após o eCG. Para
administração foram utilizadas as vias

subcutânea e intramuscular para o eCG e
hCG, respectivamente.

As porcas foram inseminadas artificial-
mente 24, 36 e 42 horas após a administração
do hCG, independente da sintomatologia
estral. Foram utilizados 14 cachaços para a
coleta de sêmen. O sêmen, com fertilidade
assegurada, veiculava por dose em média, 3
x 109 espermatozóides. O sêmen de uma
dose tinha sempre várias origens de machos
(balanceamento inter e intra-tratamentos)
com propósito de diluir a influência do ma-
cho no resultado experimental. As porcas
tiveram suas leitegadas equalizadas por
tamanho e por número (em média 10 leitões)
12 horas após o parto.

O desmame foi realizado em torno de 56
horas após a última inseminação artificial,
momento em que as porcas foram transferi-
das para o galpão de gestação. As fêmeas
foram avaliadas duas vezes ao dia para o
diagnóstico de estro através do reflexo de
tolerância ao homem e ao macho, até 28 dias
após a inseminação artificial. Para a taxa de
prenhez, os animais foram acompanhados
até os 28 dias no galpão de gestação. A
porca que, até essa data não apresentasse
estro, tinha sua prenhez confirmada. O
tamanho de leitegada (nascidos vivos,
natimortos e mumificados) foi obtido no
final do parto de cada fêmea.

Os dados obtidos foram submetidos à
análise de variância, correlação e regressão
através do programa estatístico MINITAB
(Mckenzie e Goldman, 1999).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

As observações da sintomatologia estral
realizadas nos tratamentos 2 e 4 , não foram
evidentes como nos tratamentos 1 (1500UI
de eCG/1000UI de hCG) e 3 (1500UI de eCG/
1000UI de hCG) e especificamente a quanti-
dade de muco vaginal no momento da inse-
minação artificial igualmente foi pouco ob-
servada. No início da lactação, os pulsos
de LH e a reduzida atividade ovariana são
associados aos altos níveis de prolactina e
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ocitocina liberadas para secreção e ejeção
de leite, respectivamente (Varley e Foxcroft,
1990). A habilidade individual das porcas
em relação à atividade cíclica antecipada e
concepção pós parto é variável (Gaustad-
Aas et al., 2004). Após o parto, os ovários
apresentam pouca atividade folicular e
pouca produção de estrógeno. Entretanto,
é necessário um período mínimo para a
regulação endócrina da reprodução e a
funcionalidade do eixo hipotálamo-hipófise-
ovariano. Isso exige duas a três semanas
após parto (Elsaesser e Parvizi, 1980).

Assim, protocolos baseados na aplicação
de gonadotrofinas para sincronização do ci-
clo estral, permitem estabelecer o momento da
ovulação possibilitando a adoção de mane-
jos de cobertura em tempo fixo (Brussow et
al., 1996), reduzir o número de coberturas,
eliminar o manejo no diagnóstico do estro e
otimizar a mão-de-obra na granja (Candini et
al., 2004).

A taxa média de prenhez (tabela I) foi de
76,95% não diferindo (p>0,05) entre os
tratamentos. Entretanto, as porcas que
receberam 1500 UI eCG/1000 UI hCG,
apresentaram taxas de prenhez de 87,5 e
88,9% nos tratamentos 1 e 3, respectiva-
mente. Resultados semelhantes também
foram obtidos pela combinação de eCG e
hCG, com indução e sincronização do estro,

sem efeitos negativos sobre a fertilidade
das porcas (De Rensis et al., 2003). Dessa
forma, as dosagens prescritas e aplicadas
se traduziram em números de ovulações e
taxas de prenhez próximos aos encontrados
na literatura, influenciadas pelas dosagens
e não pelas épocas de administração.

Os tratamentos estudados não alteraram
(p>0,05) o tempo de gestação. Os resulta-
dos obtidos seguiram índices fisiológicos
(Hausler et al., 1980). O tamanho médio das
leitegadas foi de 10,2 leitões, não diferindo
(p>0,05) entre os tratamentos. Resultados
semelhantes foram obtidos com o uso de
gonadotrofinas na sincronização de estro,
(López et al., 2002). Sendo assim, a varia-
bilidade no tamanho médio das leitegadas
obtidos neste trabalho, não esteve agrega-
da às dosagens hormonais e aos períodos
de administração.

O número médio de leitões nascidos
vivos foi 9,5 leitões, não diferindo (p>0,05)
entre os tratamentos. Outros trabalhos utili-
zando gonadotrofinas em porcas apresen-
taram resultados semelhantes (Tek et al.,
2003). Em nosso estudo, não foi possível
observar variação na eficiência reprodutiva
das porcas entre os tratamentos.

O número médio de leitões natimortos
foi 0,6 leitões não diferindo (p>0,05) entre
os tratamentos. O número médio de leitões

Tabela I. Taxa de prenhez, tempo de gestação e características de leitegada de porcas
submetidas a diferentes dosagens de eCG/hCG. (Pregnancy rate, gestation time and litter
characteristic of the sows received different concentrations of eCG/hCG).

Variáveis Tratamentos1

1 2 3 4

Animais (N) 8 10 9 7
Taxa prenhez (%) 87,5 60,0 88,9 71,4
Gestação  (dias) 114,2±0,4 114,6±1,3 114,2±0,7 114,7±0,6
Tamanho leitegada (N) 11,8±1,5 10,0±2,0 10,7±2,7 8,3±2,3
Nascidos vivos (N) 10,8±2,1 9,2±3,9 10,5±2,9 7,7±4,0
Natimortos (N) 0,8±0,8 0,6±0,9 0,2 ± 0,4 0,7±0,6
Mumificados (N) 0,2±0,4  0,2±0,5 - -
PV nascimento (kg) 1,5±0,4  1,5±0,4 1,7±0,3 1,8±0,3

1p>0,05; PV: peso vivo; N: número.
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mumificados foi 0,2 leitões não diferindo
(p>0,05) entre os tratamentos. Na avaliação
das características reprodutivas de porcas
hiperprolíficas são esperados percentuais
mais elevados de natimortos e mumificados
(Carvalho et al., 2003). No entanto, este
percentual de natimortalidade não foi ob-
servado neste trabalho.

O valor médio de peso vivo dos leitões
ao nascimento foi 1,6 kg não diferindo
(p>0,05) entre os tratamentos. Resultados
similares foram obtidos com a administração
de gonadotrofinas em porcas desmamadas
sob restrição alimentar na lactação. No
entanto, não apresentaram diferenças entre
os tratamentos (Carvalho et al., 2003).
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